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N’aqiiel le tempo  (1), pela t a r ­

de do m e s m o  dia, que  er a  o 
pr imei r a  d a  s em an a,  es ta n do  
fe ch ad as  as  po r t as  do logar  
on de  os d isc ípulos  se a ch a v a m  
r eu ni do s ,  com receio dos J u ­
de us ,  veiu J e s u s  app a re ceu  no 
meio  d ’elles,  e lhes disse : A 
paz  seja comvosço.  E depois 
d ’es ta s  pa l avras ,  m os t r o u - lh e s  
a  mão e o lado.  Os  d isc ípulos  
t i ve ram  pois g r a n d e  alegria  de 
v e r  o Senh or .  E elles lhes d i s ­
se s e g u n d a  v e z :  A paz seja 
eomvosco.  Como m eu  Pae me 
enviou ,  eu vos envio  la m b e m  
(u2j. A es ta s  pa la vras ,  s o p ro u  
sob re  elles (3), e lhes  disse : 
Recebei  o Espi r i t o  S a n t o ;  os 
peccitdos serão  perdo ad os  a-  
quel l es  a q u e m  vós os  perdoa- 
(ies, e serão  re t id os  áquei les  a 
qu em  os re t iverdes  (4). Ora,  
Tho m é , |u m  dos doze Apóstolos ,  
c h a m a d o  Didyrao,  nã o  es t av a  
com elles q u a n d o  lhes  a p p a r e ­
ceu Jesus .  Disseram llie pois 
os  o u t r o s  discípulos : Vimos o 
Senh or .  Mas elle re sp on deu  : 
Se  lhe não  vir os s ignaes dos 
cravos n a s  mãos ,  e se não  lhe 
m et te r  o dedo no bo raco  dos 
cravos ,  e a mão na cha ga  do 
lado, não  crerci.  Oi to d ias  d e ­
pois.  es ta n do  a in d a  os  discí­
pulos 110 mesm o logar,  e Tho- 
mé com elles, veiu J e sus ,  es ­
ta n do  fechadas as  p o r t a s ;  e 
ap parecendo no  meio d ’elles, 
lhes disse : A paz seja cora- 
vosco. Disse depois a T h o m é  : 
Met ta aqui  o dedo,  e o lha  as  
m in has  m ã o s ; ap p ro x i m a  t a m ­
bém a mão,  e m è t t e - m ’a no 
lado (5);  e não  se jas  i n c r é d u ­
lo, m as  fiel. T h o m é  re spon de u ,  
e lhe disse : Meu S e n h o r  e meu 
Deus  ! Disse lhe J e s u s  : Tu c res ­
te, Tho mé ,  p o rq ue  v i s te :  feli­
zes aquel les  que  não  vi ram e 
que  creram (6 ). J e s u s  fez a in ­
da, em presença  dos  d i sc íp u ­
los, mui tos  ou t r os  milagres que  
se não referem n ’este livro. P o ­
r ém es tes  referiram-se,  pa ra  que  
vós  creiaes  q u e J e s u s  é o Chris- 
to, F i lho  de Deus  (7); e  para 
que,  crendo,  t e n h a e s  a vida em 
seu no me (8).

R E F L E X Õ E S  P R A T IC A S  
I

Quilo admirável « a narração con­
tida no Evangelho (Leste dia / que 
grande motivo nos dá para reconhe­
cermos a iutinita bondade do Nosso 
Seulior Jesus Christo ! Para curar 
a incredulidade do seu Apostolo,não 
desdenha este Deus Salvador snb- 
raetter-se a toclas as provas que oxi- 
ge aquelle Apostolo incrédulo. A p ­
proxima-te, Thomé, lhe diz ; vê nas 
miuhas m&os as cicatrizes dae chagas 
que lhes fizeram os cravos por que 
foram trespassados ; metta rLellas os 
dedos, mette a mito no meu lado 
aberto, e d 'aqui em diante mio se­
jas incrédulo, mas fiel. Vencido por 
este excesso de bondade, exclama S. 
Tiiomé : «Meu Senhor e meu Deus»! 
Repitamos esta gloriosa confissão ao 
pé de sancto fcabernaculo / digamos 
tambem alli : Meu Senhor o meu 
Deus ! A lé nos descobre alli a Je­
sus resuscitado, tão real e substan­
cialmente presente como estava no 
oenaculo, quando S. Thomé acredi­
tou sua rosurreiçilo e divindade. Nilo 
o vemos, é certo, com os olhos do 
corpo, mas lembramo-uos de que dis­
se : Felizes aquelles que tiveram 
c. ido sem verem / Façamos pois de 
fioa vontade, á sua soberana verda­

de, o sacrifício das relações dos nos­
sos sentidos e das fracas luzes da 
nossa razão ; e se for preciso fazer­
mos profissão da nossa fé no meio 
das tribulações, não nos falleça a 
coragem ; porém esperemos com mui­
to maior confiança (pie, pela miseri­
córdia infinita do Senhor nos9o Deus, 
alcançaremos a felicidade que o prín­
cipe dos Apostolos promettia aos p ri­
meiros fieis quando lhes escrevia : 
«Bemdito seja Deus, P ae de Nosso 
Senhor Jesus Christo, que, segundo 
a sua grande misericórdia, nos regé- 
neròu pela resurreição de Jesus Cliris- 
t.o d ’entre os mortos, para nos dar 
uma viva esperança, e para nos con­
duzir a essa herança incorruptível 
que nos está reservada nos cóos, e 
que nem póde destruir-se, nem cor­
romper-se. nem murchar. E ’ isto 
que deve transportar-vos d ’alegria, 
posto que durante esta vida, que é 
tão breve, seja. necessário que vós 
sejaes aífíigidos por muitos inales, 
para que a vossa fé, assim experr 
meutada, senclo muito mais preciosa 
que o ouro que é experimentado pelo 
fogo, se ache digna de louvor, hon­
ra e gloria, quando Jesus Christo se 
fizer ver manifestamente, elle a quem 
vós amaes posto .que o não tenhaes 
visto, e em quem crêdes posto que 
o não vejaes agora ; o que vos fará 
exultar cLiima alegria ineffavel e 
cheia de gloria, quando alcançardes 
a salvação das vossas almas como o 
fim e o prêmio da vossa Té.»

II
«Jesus Christ* tez ainda á vista 

dos seus discípulos muitos outros ini 
lagres que se não referem n ’este 
livro. Os Evangelistas uos contaram 
grande numero de prodígios opera­
dos por Jesus ; e contudo eis S. 
João que diz que ainda maior nu­
mero foram calados. Que reconheci­
mento não devemos a Deus por es­
tas manifestações da sua gloria ! 
Teem-se visto sem embargo nos nos­
sos dias noves scepticos ousarem pôr 
ora duvida a authenticidade (Lestes 
milagres e attribuirem-n'os, qual á 
magia, qual ao magnetismo, qual a 
outras causas puramente humanas. 
O protestantismo allemão foi inuito 
longe u'esta via, e viram-se nas suas 
principaes faculdades de theolôgia 
audazes professores arruinar no es­
pirito dos discípulos a fé na divin­
dade de Jesus Christo, atacando os 
milagres evangélicos. Um d'elles dis­
se que a resurreição do menino de 
Naim, por exemplo, não tora senão 
“ o despertar (Leste menino immerso 
no lethargo.1 ‘ «Cm effeito, accres- 
ceula elle ingenuamente, os judeus 
enterravam o.s seus mortos inuito de­
pressa.» Sacrílegos e vãos esforços ! 
Farece que Jesus Christo fez os seus 
milagres de fórma a tornal-os vãos. 
Na realidade, podem-se dividir os 
seus prodígios em varias classes bem 
distinctas, e se alguma d'estas clas­
ses podesse járnais explicar-se cLnm 
modo natural, todas as outras pare­
ceriam protestar. Como explicar pe­
lo magnetismo a multiplicação dos 
pães ? Como explicar pela magia as 
curas mdagrosas ? E  se o filho da 
viuva de Naim póde iucorrer na lou­
ca sftspeita de lethargia, póde-se fa­
zer a mesma allegação a respeito de 
Lazaro cujo corpo jà  estava putre- 
facto “ jam  fcetet?“

Ah despreseinos similhantes aecu- 
sações, que não provam senão a 
loucura dos accnsadores. Nào, euga- 
uo-me, provam ainda outra coisa, 
provam pela sua iuauimidade a d i­
vindade d'esse Jesus contra o qual 
se vêem levantar-se cora tanta furia. 
Reconheçamos, christãos, esta divin­
dade. Saudemol-a todos os dias com 
nossas orações e acções de graças, 
esperando que admiremos «‘ ‘defini­
tiva e p l e n a m e n t e 'a  esseucin e 
.perfeições d ’ella no céo.

(D  Era ua tarde do mesmo dia da 
llesurreição.

(2) Meu Pae m6 enviou para san­
tificar os homens ; eu vos envio por 
toda a terra para o mesmo fim. Eu 
derramarei o meu sangue pelos ho­
mens ; a vós toca applicar-lhes os 
fruetos d'elle. O tempo da minha 
missão está terminado, e meu Pae 
mo chama ao céo / deixo-vos na ter­
ra em meu logar, para concluirdes a 
obra que eu comecei.

(3) U Espirite Santo, do qual é 
s}-mbolo o sopro do Salvador, é da­
do aôs discípulos como a alma do 
sancto ministério Ja nào é o homem 
que obra, que falia no exercício das 
luncções sagradas; é o  Espirito San­
to que, pelo homem, obra, falia e 
sanctihca, se nào se põem obstáculos 
aos sem  dons.

( i i  O sancto Concilio de Trento

pronuncia anathema contra aqaelle 
que disser que estas palavras : «Re- 
cebei o Espirito Sanctc, etc.» não 
devem entender-se do poder de per­
doar ou reter os peccados no sacra­
mento dá Pe&rr*rretft, como as en­
tendeu sempre a E greja catholica. 
Accrescenta que como os sacerdotes 
não podem ju lgar sem conhecimento 
de causa, nem observar a justiça  na 
imposição das penas, se os fieis não 
declararem os seus peccados meuda- 
mente, se segue d ’ahi que os peni­
tentes são obrigados a confessar-se 
de todos os peccados mortaes, ainda 
dos mais secretos.

(5) Jesus Christo quiz fazer tocar
0 seu corpo áquelle discípulo incré­
dulo, a fim de couvencel-o tambem 
d ’um mo lo sensivel, e de dar a to ­
dos os fieis uma prova incontestável 
da verdade da sua resurreição.

(Ti) Estes são todos aquelles que, 
desde a Ascensão de Jesus Christo, 
creram a verdade da sua resurreí- 
ção com tanta certeza como se o ti­
vessem visto com seus proprios o- 
Ihos, e tocado com suas próprias 
mãos.

(1)  S. João não referiu todos os 
milagres operados por Jesus Christo 
mas o que escreveu basta para con­
vencer-nos de que Jesus Christo é o  
Filho de Deus, e para estabelecer 
a nossa fé n ’este divino Salvador.

(8) Pelo nome de Jesus Christo e 
em virtude dos seus merecimentos é 
que os fieis teôm a vida da graça 
neste mundo, e a vida da gloria na 
eternidade.

1 verdade e a heresia
D epois de sua gloriosa resurrei- 

ção, Jesus C hristo disse aos apos­
tolos : A ssim  como o Pae me enviou, 
assim eu vos envio. Ditas estas p a ­
lavras soprou sobre elles c lhes dis­
se : A ’que lies a quem per doar d es 
oi peccados, ser-lhes-ão perdoados 
(S . João, 20 2 1-2 3 ). Eis uma pro­
messa sem com paração !

Mas, o poder de perdoar os pec­
cados teria sido lim itado ao tempo 
dos apostolos ? Certo que não. H a­
via de ser um instituto permanente 
11a E greja fundada por Jerus Christo, 
assim como é a ordem de baptizar 
que o divino Fundador deu aos 
mesmos discipulos. E ' este o the- 
souro precioso de cuja abundancia 
o christão catholico pode baurir, á 
felicidade sua, o perdão dos seus 
peccados, todas as vezes que qui 
zer.

O s que não são catholicos gozam  
d ’esta mesma felicidade ? —  Nào 
Pela separação da E greja interrom ­
peram o canal que lhes transmittia 
o perdão dos peccados.

**  *
M uito interessante é o que re­

fere a este respeito o barão de 
L ütlw itz, protestante, nas suas me­
mórias.

«Eu tinha commettido, diz elle, 
um peccado mortal, do qual dese­
java  obter o perdão. Fui á casa do 
nosso pregador e lhe perguntei : —  
Snr. M inistro, nós temos a confis­
são ?

—  Tem os, sim, senhor.
—  Será possivel ? Estou com 

quarenta e dous annos e nunca ouvi 
d izer que algum dos nossos se tivesse 
confessado.

— Não se usa a confissão entre 
nós mas por isso não deixamos de 
te la .

—  Oh, então, como o senhor per­
doa os peccados ? insisti.

—  Tem os uma formula de absol­
vição, mas, como nunca tive occa- 
sião de servir-m e delia, nào sei 
onde está. Vou procural-a, se qui- 
z e r .—

Indignado fui a Paris afim de lá 
confessar-me. Perguntei pelo prega­
dor protestante mais celebre e dis- 
tincto. Levaram -m e a um venerando 
ancião de barbas brancas e com ­
pridas.

—  Q ue de.sej^ ? indagou.
—  Q uero me confessar.
—  Seu nome ?
—  Perdão, senhor, não me per 

gunte pelo nome ; vim simplesmente 
para confessar diante de Deus os 
meus peccados. —

Ofíereceu-m e uma cadeira e as­
sentou-se junto de mim.

— Mas, me diga o senhor de que 
egreja faz parte ? começou e recitou 
os nomes de uma duzia de seitas 
difterentes.

Pasmei . . .
E ntão, existiam  ainda, além da 

minha, outras egrejas livres livres 
de erros, ensinando, entretanto, ju s­
tamente o contrario da minha ?

N ’isto nunca ouvi falar. E u na 
escola pretestante apprendera que 
a promessa do Christo que a E greja 
catholica jam ais ensinaria erro, não 
se tinha realisado ; que, não obstante 
a asseveração de que o Espirito 
Santo seria-lhe guia por toda a 
eternidade, transformar-se em he • 
resia, mas que, por felicidade, viera 
um homem de D eus, Luthero, que 
conseguiu endireitar o que o E s­
pirito Santo deitara a perder.

O s nossos mestres protestantes 
sempre nos falaram em duas egrejas 
irmans para convencer-nos de que 
o Christo afinal com prehendera o 
seu erro e, como reconhecesse a 
instituição de Luthero superior á 
sua, substituirá esta por aquella.

Porqne teriam -nos occultado 0 
resto ?

Com certeza foi com receio \ de 
falar-nos em centsnas de crenças 
reform adas, em centenas de sup- 
postos homens de Deus, e, emfim, 
para que o E spirito  Santo não nos 
inspirasse mais confiança do que 
aquelles sectários juntam ente com 
as suas doutrinas contraditórias entre 
si.

—  Porque é que quer se confes­
sar ? perguntou me o pastor.

A ccusei-m e então do meu peccado 
pedindo lhe que me perdoasse por 
amor de Deus.

—  Meu am igo, replicou 0 protes­
tante, não perdoam os os peccados, 
porque não temos certeza de que 
Deus nos perdoe.

—  Mas, leio nos E vangelhos que
o Christo deu aos apostolos o p o ­
der de perdoar os peccados, res­
pondi-lhe.

—  E ’ verdade, mas não usamos 
este poder.

—  Com isso o senhor prova que 
o protestantismo funda-se sobre a 
descrença, e o senhor mesmo me 
obriga a tornar-me catholico.

Então me disse o velho pastor, 
chefe dos pregadores protestantes :

—  Não quero absolutamente deter 
o senhor, nem um só momento de
abraçar a religião catholica ; temos
tantas seitas que já nao sabemos 
qual é a verdadeira . . .

Era dem ais : dois pregadores da 
mesma seita falando de modo tão 
difiérente ! U m a  dizer Tem os a 
confissão, mas não sei onde tenho 
a formula de absolvição ;e o outro: 
—  Não temos a confissão, embora 
o Christo a tenha instituído!» —

O que o barão de Liittw itz, af- 
firma das seitas protestantes do seu 
paiz, podem os dizer tambem d ’esta 
terra. Ha por ahi milhares de seitas 
que estão em completa dissensâo 
entre si, nem têm união no proprio 
grem io. Se fossem sinceros os pre­
gadores protestantes, tambem aqui 
deviam  dizer : Temos tantas seitas
que j á  não sabemos qual é a verda­
deira.

Credo in unam , saneiam , catho- 
licam et apostolicam ecclesiam.

TIKO ERRADO
Falando da grande diminuição de 

vocações sacerdotes na França, o 
sr. M edeiros Albuquerque diz n’A
A Toticia :

«Parece que o Padre E terno está 
perdendo agora uma excelente oca- 
zião de m ostrar o dezinieresse dos 
seus sacerdotes. V alia a pena que 
algum dos seus am igos lhe falasse 
nisso... Porque, si exactam ente 
quando as congruas diminuíram o 
numero de «vocações sacerdotais» 
aumentasse, não sò os incréus fi­
cariam dezapontados, como as taes 
«vocações» provariam  que realmente 
o eram.»

Dando de barato o já enfadonho 
e irritantem ente habitual pouco 
respeito com que M. A . se refere 
a Deus, parece-nos, antes, que o 
autor das linhas supra perdeu uma

«excelente ocazíão» de ficar calado*. 
Realm ente, é boa ! O s «incréus» 
fazem todo possivel para tornar 
odioso e despresado o estado sacer­
dotal, impondo aos bona sacerdotes 
sacrifícios que só um heróe sabe 
supportar. Insultam -n’os, inventam 
e propagam  calumnias a m anchal- 
os excitam contra elles as massas 
populares, levando as a excessos 
condemnaveis, como os vim os em 
P ortugal, S . Paulo, etc. E . alem d« 
tudo isso, tiram-lhes, pela legislação, 
cs meios de subsistência, rindo s« 
de contentes, e exigin do, cyn ica- 
mente, que apezar de tudo isso 
«aumentem as vocações sacerdotais!»

Em  que conta deve ter M. A . 
os seus leitores, que ousa ofterecer- 
Ihes, com ares de doutor, semelhan­
tes disparates ?  E ’ bem provável 
que inuito pae de familia digam  lá 
com os seus botões : «Ora, doutor, 
deixará seu filho estudar para Padre, 
si elle por mais vocação que tenha, 
tiver deante de si uma vida cheia 
de insultos gratu itos e de privações 
certas ?»

S: M. A ., piedosamente ou não, 
se refere ao E vangelho, para lem ­
brar que o reino de D eus não é 
deste mundo, respondemos-lhe com 
outra c ita ç ã o : «O trabalhador é 
digno de salario.»

Mas os «11 padres que este ano 
se ordenarão» e os «12 para o ano» 
m ostrarão a quem tem olhos para 
vêr, que o heroism o sacerdotal 
ainda nao desappareceu da França, 
e que ainda ha, annualmente, jovens 
que, apezar das mais duras perse­
guições e privações, dão aos incréus 
o exem plo do q u e é  um verdadeiro 
homem.

D e z  m il  dollars
«Sua .Santidade Pio X  .fec re- 

m etter a quantia de dez mil dollars, 
destinados a soccorrer as victim as 
da erupção do vulcão de Taal, nas 
Filippinas.»

Eis a que servem  as esmolas que 
a Santa Sè recebe dos catholicos.

O s  ritualistas  in gleze s
H avendo o Papa concedido aos 

catholicos da Inglaterra dispensa 
de abstinência durante a quaresma, 
attendendo á grande epidemia de 
influenza , os pastores ritualistas de 
B rigton, não ousando pedir egual 
dispensa ao bispo anglicano de 
Chichestesr que meteria a coisa á 
bulha, declararam ás suas ovelhas 
que acceitassem abstinência o u - 
thorgada pelo Papa...

Riram-se delles, mas o certo é 
que muitos delles ja  estão em Roma, 
onde o Papa os recebeu particular­
mente na Academ ia dos N obres e 
ahi vão se preparar para rtceberem  
as ordens sacras.

OSIA P R E 3 B Y T E R I A N A
M E L H O R  Q U E  A  Ê N G O U M E N D A

The Ilissionary, orgão ofticial da 
seiia presbyteriana nas egrejas m is­
sionárias do Brasil, em sua edição 
de F evereiro  ultimo, insere uma 
correspondência, ou coisa que o 
valha, de ceita M iss Clara Gennet 
Moore, que sob o titulo Dem ons• 
traüon in Prazil, pretende metter 
a ridiculo a brilhante recepção que 
o povo de Lavras fez a seu am a­
do Bispo, e a ceremonia imponen­
te da administração do Santo Chris- 
ma, que por occasião da visita 
pastoral foi feita.

Desta feita, é foiça confessar que 
o habitual bom senso da raça an- 
glonorm anda, e a inn egavd habi­
lidade das intriguinhas protestan­
tes missioneiras de seus pastores 
foram deliciosamente comprometti- 
das pela loquella da miss, que,pre­
tendendo aggred ir e depreciar os 
sentimentos catholicos da piedosa 
população de Lavras, só conseguiu 
dar d ’elles o mais eloqüente e in­
suspeito testemunho, como reg is­
trar lhe a belleza da manifestação, 
o «alvoroço com que grande nu­
mero dc habitantes da cidade e 
as povoações circum visinhas foram 
cnthusiasticam eníe receber 9 Bispo».



cuja chegada se realizou, dil o a 
própria m issivista protestante, «vic- 
toriosam ente, com fogos de artifi 
cio, bandas de musica, paradas, 
festas (até de cinem atographo) e 
com as ruas da cidade cm paveza- 
das de arcos de bam bús, bandei­
ras e folhagens.»

N ão parece que a descripção é 
feifa por um enthusiastico catholi- 
co f  Q ue dizer, quando a estou 
vada miss Clara do Missionary te s­
temunha que «o povo, em  enor­
me multidão, cercava a egreja, em 
que os serviços tinham logar a to­
das as horas do dia, e, com peque­
nos intervallos, uma g r a n d e  procis­
são passeiou pela rua principal ?»

A  m ultidão era mesmo tão col- 
lotsalm thte grar.de que o sr. B is­
po não podia attender a chrismar 
toda aquella gente com a rapidez 
que a miss desejaria —  tanto, que 
é a própria adm iravel m issivista 
quem o registra : «por tres dias o 
espaço em frente á egreja tem es­
tado repleto de povo, principalmente 
mães com seus filhos, esperando a 
vez !» «A maior parte dessa gente 
veiu de muito longo muitos a pt* 
—  e «assim permanecem com os 
pés feridos, fatigados debaixo de 
um sol tropical umas poucas d ’horas; 
os filhos esfomeados (hum !...) im ­
pacientes, muitas vezes doentes, 
assustados pelo barulho e confusão, 
recemnascidos chorando e as mães 
lamentando espera tão longa»...

Ma* que é isso, ó miss Clara ? 
Então, não está a entrar pelos olhos 
de todos, que tudo isso, mesmo 
descontados os exaggeros naturaes 
de seu presbyterianism o de olhos 
vesgos, dt longe revelar fraqueza 
dos sentimentos religiosos daquelle 
catholico povo de Lavras e povoa 
ções visinhas, é delles a prova mais 
evidente, a documentação mais ro­
busta de sua fé robustissima ? E 
tudo isso, toda essa fadiga, toda 
essa paciência admiravel, porque ? 
Pelas festas ? Pel s cinemas ? Pelos 
bambús ? Não ! E ’ a própria m issi­
vista que o diz : «o povo se agglo* 
mera em frente a E greja e dentro 
delia, para, a cada um, e aos pe- 
quenitos especialmente, o Bispo 
abençoar» (assim chama a miss ao 
acto do Chrisma.)

Segue-se uma serie de diz se ca- 
lum nioios, que não rebatem os, pois 
a levianíssima miss não teve ao 
menos a coragem  de confessar-lhes 
a autoria. Mas, logo abaixo, vem 
o «grito d ’alma» : «Póde alguem
duvidar da necessidade que este 
povo tem de quem prégue o puro 
e santo Evangelho...» Está-se a ver 
que é delles desses abnegados pres- 
byterianos, que o povo tem muita 
necessidade... O que, aliás, não pa 
rece muito verdade, a verificar pela 
maneira verdadeira e edificantemen- 
te exemplar porque, conforme o 
testemunho da própria miss Clara 
do Missionary, sabe el!e receber 
gloriosam ente os seus amados 
venerandos Bispos...

Confessem os pobres presbyte- 
rianos que essa miss Ciara Gennett 
Moors lhes sahiu deliciosam ente 
melhor que a encommenda...

S O L D A D O S  D A  È C R E J A
Para chamar á ordem e obrigar 

a ter mais siso os jornalistas anti 
clericaes, o revm o. P. João A g u ilar 
y jim é n e z, conego de Madrid,fundou 
a L ig a  Nacional de D cfensa dei Cie’ 
ro. Com  as quotas de seus socios 
se instruirá processo contra todos 
os que publicamente, pela imprensa 
ou pelas manifestações artisticas in 
sultarem  o clero catholico.

Em duas semanas de alistamento 
conseguilam -se oito m il socios.

A  com inissão organisadora se 
com põe do dito sr. conego Aguilar, 
cio abbade ou presidente do Cabido 
de Parochos de M adrid, do revmo. 
P. Manuel Luna, missionário do 
Coração de Maria, e de mais quatro 
padres seculares.

O s  J e s u i t a s
E m q u a n t o  o go ve rno provi -  

sor io  de  Po r tu ga l  se rv in do -se  
de  ob so le ta s  e a b s u r d a s  dispo* 
sições  p r o m u lg a d a s  no  tem po 
do  d esp o t i s m o  pombal ino ,  per ­
segue  e ex pu lsa  o s  je su i ta s ,  
p r epa ram -s e  h o m e n s  em in en te s  
do s  E s ta d o s  Unid os  da  Am er i ­
ca  do  Norte  para  p r e s ta r  si­
gni ficat iva h o m en ag em  a um 
ben em er i to  d isc ípulo  de S a n t o  
Ignacío  de  Loyola.

A Soci edade  de  His to r ia  de 
No va  York to mou a inicia tiva 
de  m a n d a r  erigir um m o n u m e n ­
to em h o n r a  do  P a d r e  Jogues ,  
ce lebre j e s u i l a  miss io nár io  qu e  
longos  a n n o s  passou catecl i i-  
gan do  u popu lação  a bo r í gen e

do a c tu a l  E s t a d o  daq uel le  no ­
me.

E nt en de u- se  a Soci edade  com 
o gove rno do Es tado,  governo 
que  tem a s ua  séde  em Albany,  
capi tal  do  m e s m o  E s t a d o  de 
Nova York.

O P a d r e  Jogue s ,  d a  C o m p a ­
nh ia  de J e sus ,  foi o primei ro  
miss ioná r io  ca thol ico  q u e  p r o ­
pagou o E van ge lho  en t r e  os 
Iroquez.es, aos  qu aes  consag rou 
toda  u m a  exi s tenç ia  de  a b n e ­
gaçã o e sacrifício, a c a b a n d o  
raar tyri sado.

R e p re s e n to u  pa ra  com os 
I ro q uezes  um papel  a na lago ao 
r ep resen ta d o  pa ra  com os Mia* 
mis,  t a m b e m  u m a  t r ibu feroz, 
por  este o u t r o  in s ig n e- m iss io ­
nár io  je s u i t a  francez ,  o Pad re  
Marquet te .

T aes  os serviços  do P a d r e  
Marqu e t t e  qu e  o gove rno F e d e ­
ral n o r t e - am er ic an o ,  eol locou 
ha  annos ,  a e s t a t u a  delle, 110 
Capito lio de W ash in g to n .

E rg ue- se  o m o n u m e n t o  do 
Pad re  Marquet te ,  ao q u a l  se 
deve  o de sc o b r im en to  do curso  
do Mississipi ,  no N ational H all 
o f  S ta fn a ry  do  Capi to l io (Sala 
Nacional  de E s ta tu a r i a ) ,  ao  lado 
da s  e s t a t u a s  de W a sh in g to n ,  
Lincoln ,  Jefferson,  Hamil ton ,  
etc.

E s ta  sala,  em fo rm a de  liemi- 
cyclo, é a an t ig a  sala dos  re­
pr esen ta nte s ,  o n d e  cada  Es tado 
da  g r a n d e  U n iã o  tem o di rei to 
de  erigi r  e s t a t u a s  a seus  h o ­
m en s  notáveis.

0  E s t a d o  de Nova York,  já 
se h a v e n d o  u t i l izado dos  do us  
logares que  lhe t i n h a m  sido 
r ese rvad os  no  Capi to l io  de 
W a s h in g to n ,e sco lh eu  p a i a  cons- 
t rucção  do  m o n u m e n t o  glorifi-  
cador  do P a d r e  J o g u e s  as m a r ­
gens  do lago do  S a n t o  S a c ra ­
mento.

E ’ um lago, ba.stente extenso ,  
rode ad o de  m o n t a n h a s ,  mui to  
pi t toresco e f re q üen t ado  pelos 
touristes.

Gu arn ecem  lhe os a r re d o re s  
magníficos  hoté is  e s o b e r b a s  
vivendas ,  como  succede com 
os lagos  suissos.

D eu- l he  o nome,  c on se rv ado  
de  1642 a té  hoje, de  lago de 
S a n t o  S a c r a m e n to  o P ad re  J o ­
gues,  que  o viu pela p r im ei ra  
vez, pr i s ionei ro  dos I roquezes .

Eli» um a  das  m argens ,  levatv 
ta  se um m on te  d e n o m in a d o  
M k nte de Nossa Senhora da  
F ra n ça , onde  os j e s u i t a s  des t a  
nac ion al idade  co n s t r u í r am  um 
s a n t u a r io  e um convento .

Foi  ah i  que,  se gu nd o  a t r a ­
d i ção  pe rm aneceu  o P a d r e  J o ­
gues.

0  governo do E s t a d o  de  Nova 
York,  cu ja  popu lação  excedente  
a  nove  mi lhões  de a lm as  é, em 
cons id eráve l  maior ia  pro tes­
tan te ,  accedeu á  p r o p o s t a  da 
Soci edade  de  H i s to r ia  e vae 
con co rre r  p a r a  o so l en ne  pre i to  
pre s tado  ao m od es to  e exí­
mio m e m b r o  da  congrega çã o 
rel igiosa qu e  a R epub l ic a  Por-  
tugueza ,  em pleno seculo XX 
ac ab a  de  i n iq u a m e n t e  vex ar  e 
proscrever .

Na Avenida  Ce n t r a l  da C a ­
pital do Brasil ,  j á  existe,  va sad a  
em bronze ,  a t igu ra  epica  de 
Ânchieta. . .

Em S. Paulo ,  vae se d a r  o 
mesmo.

Àpez ar  de tudo,  a j u s t i ç a  e 
a verdade ,  prevalecem no pro-  
pr io mundo.

C.  A f f o n s o  C i o s o

(Do «Jorn al  do Brasi l»)

SUllSUM CPU DA !
A s solemuidades da Semana Santa 

vão correndo em meio do máximo 
esplendor. A  ordem nas ruas tem 
sido completa e colossal a atHuencia 
de povo. Vimos nas diversas cerinio 
nias, e a carregar o esquife com t. 
imagem do Senhor morto, vultos dos 
mais notáveis em nossa sociedade 
Prefeito, presidente da Camara Mu 
nicipal, vereadores ministros do 
Tribunal de Justiça, deputados e se 
nadores, lentes das academias, repre­
sentantes de todas as classes, emfim, 
porfiavam em dar publico e desas- 
aombrado testemunho de inquebran- 
tavel fé catholica.

Percebia-se bem que para a impo­
nência do culto externo concorrera a 
anterior campanha de odios onipre- 
hendida nesta capital por uma qua­
drilha de estrangeiros indignos e 
importunos.

Pudessem cs nossos ouvidos enten­
der as vozes iutiinas e hontem te­
ríamos ouvido nas ruas de S. Paulo 
o clamor de cem mil corações offeu- 
didos em seus mais pu:os affectos 
proclamar bem alto que ainda não 
chegou, que jam ais chegara para os

barbaros vindos de além o direito de 
mudar a directriz histórica da Nação 
Brasileira.

Sursum  corda ! Elevemos ao céu 
o nosso coração reconhecido e man­
tenhamos inabalável a nossa fama de 
povo catholico e patriota.

(Da. «Gazeta do Povo» )

A F E D F R A Ç A O

Cliroiiica Relisfiosa
o

BEL LISSIMA I P E I A  
P e rm i t i a m  nossos  lei tores 

c h a m a r m o s  a a l fé n cã o «1 e todos
os  devot os  de  Nossa  S e n h o r a  
I tnmaculada.  sob re  o pro jenlõ
(tos r ev m o s .C ap e l l ã c s  d a  S an t a
G r u t a  de  Lourdes .

E s t á  se f abr icando um gran 
d ioso  co r ação d e Maria" de
meta l  s o b re d o u ra d o .  no  õuãJ  
s e rã o  de pos i t ado s  os  n o m e s  de 
todo s  os  fieis qntT prof es sam
cordeal  devoção a Nossa  Se-
ííITõraT

Assim é q u e  no Coração  de 
Maria  e s ta r ão  i r m a n a d o s  todos  
os dev o to s  de Nossa  S e n h o r a  
que  e s tã o  m o r a n d o  nas  mais  
a f a s ta d as  regiões do  mundo.

E s ta  ideia, desd e  q u e  foi a n ­
u n c i a d a ,  a t l r a i u  a s s y m p a t h i a s  
de  todos ,  e em pouc as  s e m a n a s  
d u z e n t o s  mil devot os  m a n d a r a m  
se u s  no mes  para  se re m  re gi s ­
t r a d o s  naq uel le  precioso arclii- 
vo qu e  r ep re se n ta  o dulc iss imo 
e m at er na l  Co ra ção  de  Maria, 
j u n t o  á na scen te  d a s  a g u a s  
mi lag rosas .

CO RO A DE MARIA
Os iieis_jlo Chile of fereceram 

a  N. S e n h o r a  de  L o u rd es  uma
espl end ida  coroa  qu e  foi a n t e s 
benzida  em San t ia go  peio m m - 
cio, Mons- H e n r i qu e  Sibi l ia . 
'~Nã so l em n id ad e  da  ent rega ,  
a p r e s e n t a ra m  a  r iqu íss im a co­
roa  q u a t r o  cr eanç as  ves t idas  
de  anjo  e q u e  r ep r e se n ta v a m  a 
f é , nas  g r an d ezas  de  Maria,  a 
confiança  na  sua  protecção,  o 
a m o r  e a devoção que  os ch i ­
lenos professam a Nossa  Se ­
nhora .
CO ROA ÇÃ O DE N. S E N H O R A

A cidade  de  Valls, H cs p an h a ,
cétéÜfõu so l emnisa im a fes ta  á
N. S e n h o r a  da  Can delar ia .  0  
povo cu s t eo u d b e  u m a  coroa  
qu e  offereceu por  meio do sr. 
alcalde  (peefei to ou in te n den t e  
munic ipa l )  ao exmo.  sr. a r ce ­
b ispo  de  T a rr ago na .  0  i l lust re  
e revmo.  Pre lado ,  e s ta n d o  pre 
sen t es  os  srs. Bispos  de Lérida , 
Urgel  e Gerona ,  o G o v e r n a d o r  
da  província,  var ios  sen ad ores  
e d e p u t a d o s  ao Congresso,  
to d a s  as  au to r id a d es  locaes  e 
uma im m ensa  mul t idão  de povo 
em q u e  se acha va  quasi  toda  
a c idade,  coroou so l em n em en te  
Nossa  Senh ora ,  apó s  a ce l eb ra ­
ção  d a  g rand e  missa pontificai .

N a  proc issão  que  se rea l izou  
á  tarde ,  levava o e s t a n d a r t e  
pr incipa l  o exmo. sr.  m a rq uez  
de Marianao,  em r ep r e se n ta ção  
de  S. M. o rei Affonso XI l .

UM R E S C R I P T O  DO P A P A
Graças  a um rescr ip to  do 

Sob e ra n o  Ponli í iee,  com  d a t a  
d e - 4-de Jane i ro ,  to do  o ' s o l d a ­
do, seja de q u £  paiz fôr, ou 
d u r a n t e  a g u e rr a  em c a m p a n h a  
póde  pôr em si mesmo,  sem 
n e n h u m a  cer imon ia ,  o e scapu -  
lario de  N. S e n h o r a  do  Car m o 
prévia e de v id a m e n te  benz ido

B a s t a  que  no m om en to  de o 
impôr  reze a lguma oração  á 
S a n t í s s im a  Virgem por exemplo  
tres  «Aves-Marias».  E b a s t a  
isto p a r a  per ten cer  á Co nfrar ia  
do C a r m o  e par t ic ipa r  de to­
da s  as  indu lgên c ia s  e favores 
do S a n t o  Escapulur io.

C A P E L L A S  R O L A N T E S
J á  fa lamos  da s  missões  aos 

não  ca thol icos  na  Ing l a te r ra  e 
de seu s  a b u n d a n t e s  fruclos.  
Agora  es tão  os miss ionár ios  ali 
im i t an d o  os amer icanos .  Alguns,  
di r igidos  pelo ce lebre  P. R. 
Vau gh an,  je su i ta ,  o rgan iz a ram  
capel las  ro lantes  que  perc  -riem 
o paiz. El ias sào  suscept íve is  
de  se a longa rem,  telescopando- 
se, e n t ão  con tem  a té  o i te n ta  
pessoas .

No fun do do ca r ro  b a  um 
a l tar .  Ass im vão el las em g r a n ­
des  aut om ov eis .  On de  n ã o  ba 
Egre ja  Cathol ica,  nel las  pré-  
gam,  celebram,  a d m in is t r am  
sa c r a m e n to s  os  m iss ionár ios  
am  bulan tes .

J á  começai  am na d iocese de 
S o u th a m p to n .

OS AN ABC B IST AS
N as grandes cidades, como até 

nas pequenas povoações do nosso 
Estado, viv*m  alguns estrangeiros 
que para aqui foram transportados 
a ’ custa do nosso thesouro.

Dando expansão ao espirito per­
verso que os anima, por poucos 
que sejam, tratam logo de fundar 
uma associação, cuja denominação, 
de prom pto da ’ a entender os seus 
intentos ; e a humildade fingida ou 
o servilism o que mostram no m o­
mento da chegada transforma-se 
pouco tempo depois em desmedido 
atrevim ento que toca á provocação.

A ’ simples noticia de um facto 
desagradavel para a religião, e sem­
pre por elles inventado, eil-os or­
ganizando passeatas nas quaes to­
mam parte vagabundos e desoccu- 
pados, onde a fé dos habitantes 
da localidade é estupidamente of- 
fendida, term inando,por via de re­
gra, na perpetraçüo de actos cri­
minosos, porque a em briaguez faz 
parte de taes manifestações e a gu ­
ça-lhes os instinctos perversos.

O utros montam uma tvpographia 
que imprime e lança aos ventos da 
publicidade as maiores injurias à 
religião e ás autoridades do paiz.

E strangeiros ingratos, vergonha 
dos seus patrícios, que não sabem 
corresponder a’ gentileza com que 
os recebemos quando muitas ve­
zes a própria patria os repeli* do 
seu seio.

a s  difficuldades, as lutas religio­
sas e sociacs que têm em baraçado 
a marcl.a regular dos negocios p ú ­
blicos, são sempre por tlle s  p ro­
vocadas a principio em nome do 
anticlericalismo, que é o véu com 
que tão hypocritam ente se cobre o 
arnarchismo.

Percorra-se a lista dos crim ino­
sos e dos presos e ver se-a’ que a 
quasi totalidade dos nomes que a 
compõem é de estrangeiros.

M as, como hão de ser a g ra d e ci­
dos a nação que o.s* acolhe que 
delles faz gente, quando são des­
conhecidos a ’quelles que prim eiro 
os protegeram  ?

E ’ rarissiino, senão impossível 
encontrar se um anti-clerical que 
não tenha pedido e n ã i deva favo­
res a algum sacerdote.

Em S. Paulo d les pretenderam  
fazer «meetings» com o fim conhe­
cido e até annunciado de prom o­
verem desordens e de pedirem  ao 
governo o fechamento do Orphana* 
to e a expulsão de sacerdotes, e 
isto no meio de gritos injuriosos e 
subversivos.

Quem não tem lido os artigos 
publicados na imprensa italiana de 
S . Paulo offensivos aos nossos brios 
de brasileiros ?

Pois bem, Ja’ que zombam das 
nossas leis, dos nossos juizes * 
dos nossos tribunaes, é preciso, 
urge que os catholicos e os lio 
mens rectos da capital promovam 
uma grande manifestação de apre­
ço ás victimas do seu odio sata- 
nico e peçam ao governo a exp ul­
são desse elemento perturbador. 
Da capital irradiara’ para o inte­
rior «sse movimento benefico.

Estamos ja ’ ouvindo essa exp res­
são : que linguagem  violenta é esta ?

E ’ a linguagem  da justa indi­
gnação dos sentimentos patrióticos 
vendo as instituições que lhe são 
mais caras, desprezadas e vilipen­
diadas.

Se vós que sois nossos hospedes 
vos arrogaes o direito de nos in­
sultar e de nos governar, como ha­
vemos de supportar vos mais, es­
trangeiros ingratos, que sois, r e ­
petimos, a vergonha dos vossos 
patrícios honestos e laboriosos ?

E ’ tem po de começarmos essa 
obra de saneamento patriótico.

B r a s i u í J r o s

(D o «Diario da Manhã» de R i­
beirão Preto).

-----------W l l é O  — -------

E m  R e v i s t a
Inventou-se um system a de te- 

legrapho sem fios, o mais modesto, 
humilde e secreto que se podia de­
sejar. Na montanha de H artz, ao 
noroeste da Allcm anha, ha uma m i­
na de potassa em cujas profunds- 
zas os professores Leim busch e 
Laewey estabeleceram uma estação 
telegraphica em communicação com 
as paredes : a massa terrestre ser­
viu de vehiculo, sendo os radio- 
gram m as ou geogrammas recebidos 
a uma milha de distancia, n ’outra 
estação.

O  telegrapho sem fios, poderá 
estar fóra das pesquizas da a u to ­
ridade e da fiscalisação dos g o ve r­
nos, e os mesmos prescs, dispondo 
de apparelho clandestino, se hão

de communicar com seus liberta­
dores.

Mas os que em nome da liber­
dade perseguem  os que pensara 
como elles, terão bom cuidado de 
espiar ás suas victim as.

*  *
M. D id ier Masson, aviador fran­

cez, fez a prim eira distribuição de 
jornaes em aeroplano, novidade es­
ta na historia da navegação aerea. 
N o sabbado, 7 de D ezem bro p ro- 
xinio passado realisou uma ascen- 
ção sob os auspícios d* «Las A n - 
gele Times» (im portante jornal da 
Califórnia) * efifectuou a d istribui­
ção de jornal pelos assignantes re­
sidentes em Pom ona, São B ernar­
do e Califórnia. Num a dada occa- 
sião, achando-se a uns mil m etros 
de altura, equivocon-se no cam in h f, 
e ao descer para perguntar a qual­
quer transeunte, por onde segu ir 
causou alguns desarranjos no ae­
roplano c teve que ir, para repa- 
ral-o, em autom ovel, a duas m i­
lhas de distancia. L o g o  depois,con* 
tinuou a viagem  sem a menor n o ­
vid ad e, voando uns 100 kilom etros.

**  *
D iz a «Croix» :
A  16 brum ario anno I X  (7  de 

novem bro de 1908) o Sr. D ubois. 
prefeito de policia expediu uma 
Ordenação pela qual deveriam  pe-

lheres que desejavam usar de tra­
jes masculinos.

«Essa licença, rezava o docum en­
to, só será dada á vista de um 
attestado de official de saude com 
assignatura reconhecida...

T od a mulher que não se confor­
mar com essa disposição será pre­
sa e levada a prefeitura de policia.»

O ra ahi esta’ . E ' preciso lem ­
brar até onde tinham chegado a 
liberdade e a excentricidade da 
moda n’aquelle tempo para b*m se 
com preheder essa restricção con- 
demnatoria, que abrangeria certa­
mente a saia cueca moderna.

lima k  entupir
Ha pouco tempo, em certa escola 

publica um professorzinho pedante 
e todo cheio de vaidade por ser 
vasio de conhecimentos scientificos, 
quiz m ostrar-se um sabiosinho pe­
rante os rapazitos da sua aula, 
dizendo lhes : «Meninos, vós acre- 
ditaes na exÍ9tencia de um Deus 
ereador do mundo ; mas ficae saben- 
do que não existe semelhante D eus ; 
quem creou o mundo foi a natureza**.

Mas, que é a natureza, seu  m es­
tre ? perguntou lhe um rapazito meio 
curioso.

A  natureza ? ! respondeu o pro' 
fessor atrapalhado com tal pergunta, 
a natureza é... é tudo isto que se 
vê, o ceu,... a terra,... a lua... etc.»

—  Mas então, segundo sen mestre, 
a terra, o sol, a lua e mais tudo 
que existe se criaram  a si mesmos,

, o que me parece im possível, porque 
se nem uma form iguinha não é 
capaz de se criar a si mesma,quanto 
mais o sol, a lua etc. !

O  professor já  suando frio ao v e r­
se embatucado pelo seu discípulo- 
sinho, pensou sahir do enrosco d i­
zendo que foi a nebulosa que Cfeou 
todos os seres existentes neste vasto 
universo.

Mas o impertinente do rapazito, 
que parecia uma sarna agarrada á 
sabença do professor, não satisfeito 
com essa resposta, levou por diante 
a sua justa curiosidade perguntando- 
lhe : «Mas, quem foi que criou essa 
tal nebulosa ?

A q ui o professor, não sabendo 
como sahir do em baraço, em vez 
de responder A objecçâo com a rg u ­
mentos e provas scientificas, achou 
mais conveniente, ainda que menos 
acertado, ralhar com o discipul®, 
dizendo-lhe que «não lh t dava a 
confiança de uma discussão no ter­
reno da sciencia, para a qual e lle—  
pirralhinho insolente, não e s t iv a  
preparado*...

E  assim dizendo, deu por findt 
a discussão, e passou a arguir a 
criançada em taboada de multipliear. 
visivelmente incommodado ao repa­
rar que todos os discípulos, cofin 
olhares e risinhos maliciosos, diziam 
entr* s i : «Que fim levou a 9abença 
do mestre qu« se blasonava de tão 
sabio, e agora foi batido por este 
menino que sobre a creação do 
mundo nada mais estudou que o 
que a esse respeito d iz o nosso 
pequeno catecism o ?

Um q u k  a s s i s t i u  á d i s c u s s ã o

Elixir  de  Noguei ra ,  dev ido  a 
sua  a c ç i o  dep u r e n t e ,  é c o n s i­
de rad o corno um ve rdad e i r o  
tonico.



A FE D E R A Ç A O

I I  POUCO DE TUDO
Para que uão se saiba no estran­

geiro da desordem, da mais vergo­
nhosa anarchia que reina em Portu­
gal, o sr. Bernardino Maehado, mi­
nistre do exterior da mashorca que 
dá j>elo nome de ré-publica lisbonense, 
estabeleceu a censura telegraphica, 
trancando o telegrapho a todas as 
noticias que venham desfazer a 
grandiciasiraa mentira de que tudo 
vae em mares de rosa naquella infeliz 
nação. Mas por despachos das cida­
des fronteiras, assim como de Lon­
dres e Paris, e por cartas particu­
lares que como por milagre escapam 
á espionagem dos correios de Portu­
gal, sabe-se que em todo aquelle 
paiz lavra o descontentamento, um 
mau estai insupportavel e que até 
no seio do proprio exercito a idéa 
fixa de todos é mandar a ré-publica 
pelos ares e restaurar-se a monarchia 
quanto antes, para que os carbonarios, 
guarda avançada da ignóbil e anti- 
patriotica maçonaria, não esphacelem 
de todo aquelle pobre povo, prestes 
tt desapparecer do mappa das nações.

As prisões de Portugal e especial­
mente as de Lisboa, estáo de tal 
modo repletas de presos políticos, 
que es^as infelizes victimas estão nas 
enxovias como sardinhas em latas.

E  qual o crime dessa pobre gente?
Todo o seu crime consiste em te ­

rem suspeitos de monarchismo !
E  viva a liberdade de pensamento l
Porque não gritam contra essa 

inqualificável tvranma os taes livre- 
penm deiros da escola moderna de 
Ferrer ?

E ’ que para essa manada de per­
versos inconscientes a mais ferrenha 
tyrannia se converte na mais doce 
liberdade, quando os acto.^despoticoa 
e tyrannicos obedecem a'a ordens 
emanadas dos antros maçonicos.

*
A bem da moral e da limpeza pu­

blica a policia ingleza acaba de ex­
pulsar de Lascashire e /íirmingtn 
os ministros protestantes da seita dos 
sujissimos raormons.

E  foi ainda um grande beneficio 
que a policia prestou a esses eollegas 
do nosso reverendo preto Bibiauo, 
porque o povo daquellas cidades, 
exasperado com a vistu de tão no- 
jeptos escândalos produzidos pela má 
couiprehensào do cresci te et m ulti- 
pXiçamini que os raormons interpre­
tam de um modo incrivelmente cy- 
nico, quiz linchal-os na praça publica.

Isso não ; bastava-lhes uma simples 
operação, que seria como agua fria 
na feira ra  mormonixta.

*
Você já  viu mulher de eeroulas ?

Ainda não.
—  E de aaia-çalção ?
—  Também uáo.

Pois é », mesma cousa, com pou­
quíssima diftêrenç.a...

*
O n d e  e s t a  I d a l i n a ?
Creio que quem t.e póde dizer ao 

certo que fim levou 011 omle se acha 
essa pobre menina, é 0 sr. Domingos 
Stamaío, que, segundo o depoimento 
das testemunhas e do proprio monino 
«Sócrates, irmão delia, sabe quem ú 
a tal Maria Luiza ou ítala Fonte, 
que por si ou por mandado de a l­
guém enganou o P . Capalli para re­
tirar a Idalina do Orplmnato Oliris- 
tovam Colombo.

Portanto, quando algum dos impa­
gáveis anticlerieaes te perguntar : 
onde está Idalina ? responde-lhe

«Vá perguntar a Domingos Sí.ama- 
to».

*

Contou-nos um amigo que, por 
motivo desconhecido, o pastor da 
mixórdia nesta cidade excommuugou 
solv-mnemento uma ovelha, ou melhor, 
um cabrito (pois que se trata de um 
homem) do seu rebanho.

Por esso motivo a dita ovelha do 
sexo masculino anda muito triste e 
aprehensiva. Mas isso é tolice, por­
que excommuuháo de pastor protes­
tante vàle tauto comio as beuziduras 
eom que 09 feiticeiros curam pira- 
dnras de cobra. J .L .

F E S T A  D E  N. S E N H O R A  D O  
BO M  C O N S E L H O

De ordem do revmo. p. D irec­
tor aviso as Senhoras Damas de 
Caridade |que quarta feira 26 do 
corrente, haverá na igreja do Bom 
Jeius missa e communhão geial ás 
7 horas da manha.

A 3 ‘ secretaria

APOSTOLADO DA ORAÇAO
Em conlorm idade com o Revm o 

P. D irector communico ás zelado- 
-as que a reunião mensal realizar- 
se ha no dia 25 as 5 horas da 
larde no lugar do costume

A secretaria 

.Maiua Cahoj.ina P imenta

A P O S T O L A D O  D A  O R A Ç A O

De ordem do Revm o. Superior 
foram marcadas as reuniões da 
Communhão R eparadora na forma 
seg u in te :

D as sub zeladoras no dia 23 ás 
10 1 [2 horas da m anhã; dos D e- 
curiões, no dia 24 as 6 horas da 
tarde ; das meninas e meninos, nc 
no dia 2S ás 4[2 horas da tarde.

A  Communhão Reparadora terá 
lugar no dia 30 a 7 1 [2 horas da 
manhã no lugar do costume.

A Secretaria 

I z a l t i n a  X a v i e r

C IR C U L O  C A T H O L IC O
N. S. D A  C A N D E L A R I A

D e ordem do Revm . D irector 
aviso ás Irmãs do Circulo C atho­
lico Nossa Senhora da Candelaria, 
foi marcada a reunião para dia 24 
do corrente, (segunda-feira) no lu­
gar e hora do costum e.

Pede-se o com parecim ento de 
todas as irmãs.

A  Secretaria

H B u x i ã o

Como es la v a  a n n u n c i a d o . r e a -  
l i sou-se  110 d o m in g o  passa d o ,  
na igreja do  Bom J e s u s  a so 
lemne r eu ni ão  dos  zeladores ,  
ze l ad oras  e mais  as soc ia do s  do 
Ap os to lado d a  Oração.

A um a  h o ra  da  ta rde ,  achan-  
do*se alli r eun ido s  os revmos.  
srs.  p ad re s  —  Co neg o Anto nio  
Buen o de  Camargo,  p. F ra ncÍ 9’ 
co de Sal les  Borges  Gra in ba ,  
professor  de  D o gm a  e Moral 
no E s t u d a n t a d o  da  Ordem  de  
S. Bento,  em Sorocaba ,  rev. p. 
Manuel  D u a r t e  Nuues , ptofes-  
sor  de  p l i i losophia  e l i t terntu-  
ra por tugueza ,  no m es mo Es- 
t u d a u t a d o ,  rev. p. Jo sé  Viscoii- 
li, d i r e c t o r  do  cent ro  do Apos- 
to lado na Escola Apostol ica,  
com os s e u s  a l u m n o s  da  d i ta  
Escola,  rev. p. Gleto Manar -  
di, d i re c tor  do M ensageiro do 
Coração de Jesus  ; os revmos.  
pa d re s  P inhei ro ,  Fa lcão .  Madu. 
reira,  Co ut in ho,  Alves, Mate in i  
e F a i n e ; os srs.  Ze ladores  e 
Zelad oras  com se us  respect ivos  
ti tões, um g rand e  nu m ero  de 
as soc ia do s  e as soc ia da s  do A- 
pos tolado da  Oração  com suas  
insígnias,  e m u i ta s  fami lias da  
t ina llor da  soc iedade  y túa ua ,  
e depois de um bello cânt ico  
religioso en toad o  no côro pela 
o p t i m a  or ch es t r a  d a  e x m a  sra.  
d. F rancis ca  E ug en ia  de Pina ,  
o revmo. sr.p Ba r thnlnmpn  T.-wL. 

J l i d Z ^ u i s s i i n o d i r e c t o r  geral  do 
Apoa ta lado da  Oração  em to ­
do o Brasil ,  a s su m iu  a pr es i ­
dência  e ab r iu  a se s sã o  com a* 
orações  do estylo.

Em segu ida  sua  rev ma. to. 
mou a pa l avra  e por  mais  de 
meia ho ra  d isse r teu  e lo q u e n te ­
m en te  sob re  e 9sa providencia l  
e te rn i ss ima deveção ao C o r a ­
ção Divino de Jesus ,  m o s t r a n ­
do os in nu meros  benefícios es- 
p i r i tuaes  q u e  a m esm a  tem d e r ­
r am ad o  em todo o m u n d o  e 
espec i a lment e  em a nossa  cara  
pa tr ia,  on de  ella se tem e s p a ­
lhado de um modo ve rdad ei r a­
m en te  maravi lhoso .  P a ra  esse 
fim sua  rev ma. leu par te  do seu 
longo re la torio  sob re  0 de sen ­
volv imento q u e  essa  devoção 
tem tido em todo o Brasil .

S en t im os  não  d ispôr  de e s p a ­
ço nes t as  c o u t u m n a s  pa ra  p u ­
bl icarmos  11a in tegra  esse  re la­
torio, cu ja  le i tur a  c e r ta m en te  
m u i to  e mui to  a g r a d a r á  aos ver ­
dadei ros  devot os  do  San t í ss im o 
Co ração  de  J e i u s .

A  seguir ,  em breves  m as  d e ­
votas e e loqüentes  ph ra se s  o 
revmo. p. F ra nc is co  da Salles 
Borges  G ra iu ha  c on gra tu lo u  se 
com os srs.  Zeladores ,  Zelado- 
rus e a s soc iados  do Apos to lado 
da Oração  pelo g r a n d e  pr og re s­
so dessa  devoção 110 Brasil,lem* 
brando- lhes  q u e  isso era iam 
bem u m a  glor ia pa ra  Ytú,  puis 
foi nes ta  c idade que  se fundou  
o pr imei ro  cent ro  do  A p o s to la ­
do  no Brasi l ,  e foi d ’aqu i  que  
es ta  devoção como um b e n e í r  
co-sol se i r radiou e espa lhou por 
todo es te  paiz.

Em segu ida  cantou-se  110 s an ­
tuár io  um solemne  T e  Deum em 
acção de graças  ao Divino C o ­
ração de J e sus ,  te rm inando -s e  
tã o  bel la festa com a bençSo do 
San t í s s i m o  S ac ra m en to .

F e s t a  d e  S â o  I le n e d ic lo

Realizar se-á no dia 30 do c o r­
rente, em sua nova igreja, a festa 
em honra ao glorioso S . Benedic- 
to.

Ehxir  de Nogueira do pharma- 
•ctutico chimico SILVEIRA è co 
nhecidó ha mais de 20  annos

E s t u d a n t e

Seguiu para Pirapora, onde vae 
cursar as aulas do Sem inário me­
nor, o joven  ytnano Paulo Florcn. 
cio da Silveira.

Fazem os votos para que o novo 
levita do Senhor seja feliz em seus 
estudos.

F i s c a l  S a n i t a r l o

Foi exonerailo do cargo de fiscal 
sanitario o sr. .Tose Maria Portella ; 
para substituil-o foi nomeado o sr. 
Joaquim Antonio Goines.

A m iív e r « a p lo

Passa-se no dia '26 do corrente 
mais um auniversarlo de florida exis­
tência a genMl senhorita Maria Em- 
manneln, dilecta pupila do sr. V i­
cente Dias Ferraz Sampaio.

A  gentil auniversariante enviamos 
nossas felicitações.

Elixir  de Noguei r a  do  p h a r -  
mnrceut ico  S IL V E I R A  foi pr e­
m ia d o  11a Expos ição  do  Rio 
Gr an de  do  Sul ,  1901.

N a s c im e n t o

Acha-se em festas o lar do sr. 
Nicolan Francisco conceituado nego­
ciante nesta praça, com 0 nascimento 
de mais uma galante e rocbechuda 
filhinha que na pia baptismal rece­
bera o nome de Adeliua.

Aos ditosos paes uossas felicitações 
e fazemos votos pela felicidade da 
receranascida.

F a l le c iu ie n t o

Faileeeu nesta cidade no dia 14 
do corrente n exma. 9ra. d. Maçaria 
de Vasconcellos.

A finada, que era sogra do esoi- 
raado pharinaceutieo sr. Antonio de 
Souza Ferraz, gozava nesta cidade 
de ju sta  e merecida estima.

A  digna familia ouluctada apresen­
tamos nossos sentimentos de posar e 
pedimos a Deus que a console.

Elixir  de Nogu e i r a  do p h a r -  
maceií l ico S IL V EI R A  — m il h a ­
res de a t t es tado s .

A n u i v e r + a r i o  l u e t u o s o
P assou  se no dia  21 do c o rre n te  

o  X I X  a n n iversa rio  d o  fallecim ento 
do sau doso  c  b en em erito  y tu a n o  p. 
M igu el C o rrea  P acheco, victim ad o  
pela febre am arella  qn e asso lo u  e s ­
ta c id a d e  no anno d e  7892 . S a c e r­
dote v irtu o síssim o , p aro ch o  d e d ica ­
do  em  e x trem o , y tu an o  distm eto a 
m em ória d esse  sau d o so  sacerd o te , 
uma das m ais ju s ta s  g lo r ia s  de Y t ú ,  
ainda p erd u ra  e p erd u rará  sem p re 
gra v a d a  no seio  da nossa sociedade.

I M P R E N S A
!‘0  A lb o r". Com 0 titulo acima e 

sob a direcção do illustrado e revmo. 
Padre Jacomo Vicenzi, dedicado di­
rector da Liga Social Catholica B ra­
sileira, oomeçou a ser publicada uma 
o interessaute revista catholica illus- 
trada.

O seu primeiro numero, que enri­
quece a nossa modesta meza de 
trabalhos, vem iIlustrada com finos 
clichês e traz tinas e vistosas charges; 
0 texto ó bem cuidado e nelle oolla- 
boram peuuas brilhautes.

E ’ essa uma revista que muito re- 
coinmendamos aos nossos leitores.

0  Collègio*1. Este nosso proaa- 
dissiino e interessante colloga, pe­
ríodo quinzenal dos alumnos do be- 
nemerito e importante Collègio S. 
Luiz, desta cidade, entrou no dia 10 
do corrente em seu seguudo anno de 
brilhanto existencia.

Ao estimado collega anniversariante 
enviamos as nossas mais vivas fe- 
cilicitaçõos e fazemos ardentes votos 
pela sua prosperidade.

IG R E J A  D E  S. B E N E D IC T O  
Donativos 

A exma. esposa do sr. Ernesto 
Fausto fez o donativo de uma fina e 
bella toallia para o altar de S. Be- 
nedioto ,■ a exma. sra. d. Ermautina 
de Souza i/arros fez 0 donativo de 
uma rica coroa -para o mesmo ; a 
exina. sra. d. Maria de Souza Bar- 
ros uma palma para S. Denedicto.

U glorioso S. /leuedicto as re­
compensará.

E lixir de N ogueira, devido a sua 
acção depurante, é  considerado co­
mo um verdadeiro tonico.

enupo m m
F I l T â l  D A S  A V E S

Real izou-se hontern  110 g rup o 
escolar  «Dr. Gezario Mottav a 
festa da s  aves.

Bel l i ss iraa e a t t r a h e n t e  foi 
essa  e n c a n t a d o r a  festa,  á qual  
co ncor reram  g rand e  n u m e ro  de 
familias da  no ssa  sociedade.mui-  
tos cava lhe i ros  e o s  r e p r e s e n ­
t a n t e s  da  im p re nsa  local e do 
«Estado de  S. Paulo».

0  selecto audi tor io-  q u e  a ss is ­
tiu á es sa  bella festa foi to do 
u n a n i m e  em t e c e r i h e  os m a io ­
res elogios .

T o d o s  os  a lu mi io s  q u e  nesse 
fest ival t o m a r a m  p a r t e  d e s e m ­
p e n h a r a m  b r i l h a n t e m e n le  os 
seus  papeis,

Essa  e n ca n ta d o r a  festa o b s e r ­
vou o  segu in te  p r o g ra m m a .

1 HYMNO AS AVES -  por  
todos os a lu m n o s , a c o m p a n h a d o  1 
ao p i ano  pela exma.  sra. d.Izau- 
ra Plaquei* Por to .

II Discurso pelo profes sor  
Belmi ro  Mai tins,  (jue depoi s  de 
agradecer  a presença  das  exmas.  
familias,  d iscorreu  prof íciente-  
m én te  sob re  a u t i l idade  das  
a v e s ;  p ro tecção  q u e  todo s  d e ­
vem pa ra  e l las ;  e o papel  que  
r e p re sen ta m  p a r a  a lavoura ,  
hygiene ,  f lor icul tura.

I II  O P A P A G A I O  O R A D O R
— (poes ia)  por Mar ia  Gocchi.

IV N I N H O S  — (dia logo) por  
Mar ina Toledo  P r a d o  e Gicero 
Tol edo Prado .

V AS P O M B A S —(poesia)  por  
An to n in o  Teixeira,

VI  O N IN H O  -  (dia logo em 
p r o sa )  por A n to n ie t t a  f í runi  e 
Glovis Xavier .

VII A MENINA E O N IN H O
— (poesia,) por  Mar io Fonseca .

VIII P A S S A R I N H O S  NO 
B O S Q U E  — ( b r i n q u e d o )  po r  E l ­
za Ger ibel ló,  Z y d i a L o b o ,  B r a n ­
ca Por to ,  Mar in a  de  Toledo 
P ra d o ,  Maria  Eliza Medeiros , 
Adil ia Or tiz ,  Syn es ia  Francisco ,  
Ol ivia F e r r e i r a  e Cyni ra  Dias 
de  Almeida .

IX HY MN O— «MIMOSO P A S ­
S A R I N H O * —p o r  todos  o s  a l u m ­
nos  a c o m p a n h a d o s  ao  p i ano 
pela exma.  sra.  d. I z a u r a  Fia* 
q u e r  Por to .

X  A C O R U J A  — ( c o n v e r s a ­
ção)  po r  Ange l ina  F ran cis co ,  
A n t o u i e t a  Bruni ,  Ardi  1 ia Rizzi ,  
Leon or  Alves,  Jo sé  Nas c i m ento  
e Fab io  Vasconcel los.

XI  O N IN H O  — J oão  B a p t i s -  
ta Germano .

XII  O S A B I Á — (cançone ta)  
por  Elza  Geribelló.

XI I I  O P A S S A R O  GA PTIVO
— por  Mar ia A n to n i e t t a  P ra d o ,  
Mar ia  de  L o u rd e s  Mendes,  Zy- 
dia Lob o e Si lv ia P o r to .

XIV HYMNO AS AVES -  
por  todos  os  a lu m nos ,  a c o m ­
p a n h a d o s  ao p i ano pela exma.  
sra. d. I z a u r a  F la q ue r  Por to .

Ao sr. R a u l  Fonseca ,  digno 
di rec tor  do g r u p o  escolar  «Dr. 
Cesar io Mot ta» p e n h o r a d o s  agra  
dece mos a gent i lesa  do  convi te 
e enviamo-l l te 3 inceras  e vivas 
fel ici tações pelo b r i l h a n t i s m o  
dessa  be lla  e e n c a n to d o r u  festa.

J O i b C L I A M A -

A t k l e v i s ã q . —  Com o esta' in­
dicando 0 nome, a televisão não é 
mais do que a visão a ’ distancia, 
e entrou nas cogitações dos sabios 
logo após a entrada do telefone no 
domínio da vida pra'tica.

A s primeiras pessoas que ousaram 
em prehender estes estudos foram 
recebidas com ditos sarcásticos, 
porque parecia problema difícil, para 
não dizer im possível. Mas pode-se 
impunemente pronnunciar a palavra
—  impossível ? Ü  im possível abso­
luto não eziste ; não ha senão um 
impossível relativo, que não « muitas 
vezes senão a confissão da nossa 
própria ignorancia momentanea. 
Quem  diria que se podesse fazer a 
transmissão eletrica da.» fotografias ? 
No e ntanto .no anno de iq oq o sr , 
E duardo Belin. distincto scientista 
Trancêz maravilhou o mundo com a 
espozição dos resultados obtidos com 
fotografia a ’ distancia. A g o ra , acaba 
de novamente maravilhar o mundo 
com a visão á distancia, descoberta 
estraordinaria que os seus trabalhos 
brilhantemente concorreram  para 
tornar uma realidade.

Eis o que diz o jovem  fizico fran- 
c ê z : “ O  problema da televisão não 
esta ’ ainda com pletam ente rezolvido, 
mas se l-o -a ’ brevem ente e merece 
ser divulgado. Erradam ente alguns

jornaes proclamando a sua actuali- 
dade, approxim aram  a telefono g r  afia  
a ’ televisão dizendo que ja ’ se nos 
acha vamos bem chegados a ’ esta 
porque ja* estavam os de posse 
d ’aquella. N ecessário se torna escla­
recer qu»* não ha relação alguma 
entre estas duas descobertas. T e ­
legrafar fotografias nSo sig iifica  
fotografar por meia de telégrafo pois 
0 prim eiro passo r ara a televisão 
só sera’ dado quando se conseguir 
fotografar por meio do telégralo, 
isto é, quando, por ezemplo, uma 
pessoa posando diante de uma obje- 
ctiva em Pariz puder obter a própria 
imagem em Berlim ou em Roma. 
E ste prim eiro passo, póde se dizer, 
esta’ quasi feito. Preciso se torna, 
pois, para poder ter a televisão 
propriam ente dita, que se obtenham 
10 a 15 provas sucessivas em um 
segundo para projectal as em uma 
téla e dar ao espectador deste tele. 
cinematôgrafo a ilusão de movimento 
e de vida. Então a combinação do 
telefone com este novo aparelho 
perm ettira’ ver e sentir ao mesmo 
tempo ; as espressões fizionomieas 
unir-se-ão com os acentos da voz 
e a distancia estara’ em tudo e por 
tudo abalido ! Para obter estes re- 
zultados os homens de seiencia 
recorrem a todos os meios, apro­
veitando-se de todos os recursos da 
da n atureza._No anno_de i 8_i 7 foi 
descoberto por Berzelius um novo 
corpo ao qual fni dado o nome de 
Seienio. Na ocasião só apresentou 
o interesse de augm entar um termo 
a ’ nomcuclatura dos elementos chi- 
micos ja* conhecidos. Porem em 187^ 
um eneenheiro americano V illo g h b v 
Sm ith descobriu que o seienio não só 
possúe evidenígs propriedades.eleciri 
cas.como também que a sua ezistencia 
elétrica variava segundo a intensida­
de daluz que recebia.Sabido.poiB.que 
o seienio era sensivel a ’ luz e pois 
que o seu papel é o  de variar a 
intensidade da corrente eletrica, 
alguns fizicos pensaram ser possível, 
por meio deste corpo, transformar 
as variações eletricas e de tran s­
mitir deste modo, pelo telégrafo, 
as impressões luminosas. Fizeram -se 
neste sentido alguns estudos e logo 
muitos aparelhos foram propostos 
para aplicar á visão o que já  se 
tinha obtido para os sons com a 
invenção do telefóne. E ntretanto 
quasi todos estes estudos não tiveram  
o sucésso desejado e a televisão cahiu 
no esquecimento por algum  tempo.

Porem em 1889 0 sr. Lázaro W e il* 
ler retomou os estudos interompidos 
e construiu um aparelho que, apez^r 
de ter tido a mesma sorte dos an­
teriores. conseguiu chamar a aten-  

_ção de alguns sientistas sobre certos 
detalhes de sua concepção, e que 
diziam rtspeito a transmissão e r e ­
cepção. Mais tarde o problem a foi 
retomado por alguns outros estu­
diosos com o JAuzzaiid, Seuleo. Cíl-

Allemanha ; Aíottet Suissa ; F e li  fio 
Re e P/erino dei Claudia ag— Ltalia. 
O sr. Cláudio, pelo que sabemos 
ainda não abandonou os seus estudos 
em torno do seu aparelho, den o­
minado por elle — Aau-telefono que 
tudo leva a' distancia, isto é, a 
im agem , a palavra e o autógrafo.'4 
Qualquer aparelho destinado a trans* 
mittir um fenômeno eletrico com põe- 
se essencialmente de um transmis­
sor, e um receptor. ̂ Na televisão o 
papel do transmissor é ver o objecto, 
e o do receptor é registrar ou de 
reproduzir a imagem para que outros 
apossam ver.N ecessário se torna,pois 
recorrer no ponto de partida a ' um 
agente sensivel a ’ luz e susceptivel 
de voltar logo ao seu estado pri­
m itivo depois de ter esta luz ezer- 
citado a sua influencia. Entre 0» 
muitos corpos que possuém esta 
propriedade está o seienio l  e é  a elle 
que se recorre sempre porque n e­
nhum outro corpo possúe como elle 
em tão altó gráu estas propriedade.O 
transmissor da televisão é formado de 
umacamara escura analoga á dos ap a­
relhos fotográficos. Uma objectiva 
forma a imagem cuja visão se deseja 
transmitir. A s células sinsiveis do 
Soulio e a linha que une o trans­
missor ao receptor forma o circnito 
eletrico.»

I^ E H I D A S  O A N G E R O B A S  
J P U R U L E N T A S  !

0  Doutor F ran cisco  T h otué de
doutor em medicina pela A ca ­
demia do Rio do Janoiro etc.
A ttestc  em fé do meu gráo que 

tenho empregado de preferencia ua« 
m oléstias de origem  syph iliticas, 
feridas cancerosas, paru lentas etc, 
0 0 «E lixir do N ogueira, prepara­
do do P h arm aceu tico-C h im ico  João 
da S ilaa S ilv e ira , de Pelotas. R io  
G rande do Sul, tendo colhido sem ­
pre os mais .benoficos resultadoa 
na m inha clin ica  em geral.

D r . F kancimco T homf. dr Kbuza



A FJEDERAÇAO

Eiix i r  de  No gu ei r a  do  p h a r ­
m ac e u t ic o  S IL V EIR A ,  cu ra  ra- 
ch i t i sm o ,  es c roph u la s  e affe- 
cções  do  fígado.

A  C O N S E L H O  D E  U M  A M  IC O  !

i l i l l l l i i

T in t i a  1 7  a n n o s  I
1' c r ic la  c a n c e r o s a  !

lllm o. Sr. João da Silva Silveira 
Pharm aceutico 

P elotas ('Rio Grande do S u l). 
L e v o  ao vosso conhecim ento que 

tenho traba!hado,quanto em mim c a ­
t e  em favor do seu poderoso prepara­
do o E. de Nogueira,pelo seguinte: 
T e n h o  uma filha que na idade de 
17 annos começou a eoffrer do uma 
ferida cancerosa na pnrna direita, 
que contribuio para que eu gastasse 
um a fortuna em medicamentos mal 
«cortados.

A  conselho, porem, de um am igo, 
com ecei ha pouco tempo a obrigai a 
ao uso do E l,x ir  de N o g u e ira , não 
chagando a tom ar 5  vid ros, ficou 
radicalm ente curada.

S ã o  destas cousas que, embora 
não se conheça o bemfeitor f ic a 's e  
dolle cap tÍ70.

Sem pre ao seu inteiro dispor, o 
am ig o  m uito reconhecido

J a n u a r i o  J o s é  C a k l o s  
Em pregado da E . F .  V ictoria  a 

Diarnantiua, P osto V elh o.
V icto ria — E spirito Santo. (Firm a 

reconhecida).

VENDE-SE 5 ca sa s  e t e r -  
__________  r eno s  no  S a l ­

to  R. Se te  de S e t e m b r o  e Q u in z e  
de  Novem bro.  P a r a  t r a t a r  a 
R.  S. R i ta  n*55 em Ytú.

4*13
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AOPLBLICO
Fran cisco  N ardy 

F ilh o , en carrega-se 
de vendas e com pras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros a itigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar­
tições municipaes es- 
tadoaes efederaes.bcm 
com o pequenas escri- 
ptas com m erciaes

£ f i a E n a x x e j i 3 E J t 3 (

cn

C I R 1 3 ^ C,V K ? ° * » T I S T A

Elixi r  de No gu ei ra  do pl iar -  
m cceut ico  S I L V E I R A  pelas  in- 
n u m e r a s  cu ra s  qu e  tem p r o d u ­
zido t o rn ou -s e  o r eg ene rad o r  
da  hum an id ad e .

Os

F or m a d o  pala F a c u H i l e  i e a l i c i m  i b R i o I e  J i n e i r o
E x t r a ç ã o  d e  dentes: 2&ooo
E x t r a ç ã o  de dentes s e m  dor : 5$ooo
L i m p e s a  c o m p le t a  dos dentss: 5$ooo
D e n t a d u r a s  de v u lcan ite  : de m a is  

de 6 dentes, c a d ã  dente que  
e x c e d a  ; : : 5$QOO

O b t u r a ç õ e s  de dentes, de 8&000 a 5S000 
D e n t e s  a “p iv o t “ 25^000
C o r o a s  de ouro : j o í o o o
C oncertos  e m  dentaduras,  feitos  

c o m  a m a x i m a  b r e v id a d e  e 
perfeição, por  m a is  q u e b r a d a s  
q u e  e s t e ja m  ficando c o m o  n o v a s  
e g a r a n tid a s  por m u it o  tempo: 10# a 20^000

d em a i s  t r a b a l h o s  d en tá r io s  conve nc io na m -se  110 m o m e n t o  
a jus tar ,  por  preços  sem c o m p e tê n c i a  e ao a lcan ce  de 

I o d o s  110 G o ns u l to r i o  do  C I R U R G I Ã O  D E N T IS T A
d e

Ld

H e r m o g e n e s  B .  R i b e i r o
l a r g o  DA MATRIZ, IV. I%  A

Os Ir; ‘ de dentes a obliiar sã ) feitos 
com 0 nnis rigoroso cuidado liyge*

e sem dõr
Todos os trabalhos serão garantidos perfeitos e por muitos annos, 
Os pagamentos, sem excepção de pessoa algum a, serão sem pre lei­

tos : parte no momento de tratar os trabalhos, e o restante em duas ou 
tres prestações adeantadas, conforme for com binado.

YTÚ*“ LARGO DA MATRIZ, 5  A—YTÚ

51 R i m r a m j d S i r g & i r e B i  i r m  m  m  G i r a m  r ^ G i r a m  r a m  r a m  r a r a  r a m - r a m j p G T m
m

E lix ir  dc N ogacirá -  Aitentam  
superioridade entre sim ilares, in 
núm eros attestados médicos e de 
pessoas enradas.

O E lix ir  de N ogueira do phar 
m aceutico S I L V E I R A  cura qual* 
q u er ferida por m ais antiga que 
seja. Vendo *oe cm  todo o Brazil.

E l i x i r  de .N ogueira  do pharm a 
ceutico chi m ico S I L V E I R A .  O 
piim eiro  interpares dos depurativos 
do sangue.

JORNAL DAS CRBANÇAS
SAE TODOS OS DOMINGOS

Publica contos infantis, historietas, descripções, compo­
sições, carculos curiosos, informações, anedoctas, concursos a 
prem ia, poesias escolares, collaboração de seus leitores, etc.

—  Quem  enviar este annuncio, acompanhado de J$jOO 
e do seu endereço bem claro, receberá o J o R N A L  DAS C R EA NÇ AS  
durante um anuo.

= = = = =  J O R N A L  D A S  C R E A N Ç A S

ESTADO DE SÃO PAULO P I R A C I C A B A

C O N T R A  F A C TO S
NÃO SE A R GU M ENTA

A jfirm o, sob palavra de honra, 
que soffrendo, ha cerca de dez an-  
noa, de formidável enfermidade sy- 
philitica, já desenganado de cu­
rar-me, ja  tendo despendido todas 
as minhas economias, curei-me r a ­
dicalm ente, com 8 frascos, apenas, 
do miraculoso E lix ir  de N ogueira , 
Salsa. Caroba e Guayaco, do phar- 
maceuutico João da Silva Silveira.

D a verdade do que tenho de 
expor, appello para o testemunho 
de meus am igos drs. G lycerio Vel- 
loao, especialista em moléstias sy  
philiticas e João D oria, chimico de 
reputação illibada.

Bahia, 16 de Janeiro de 1910.

J o s e ’ C a e t a n o  d a  S i l v a

(Residencia á Rua D r. Pedro 
A utran, n. 1).

V * n d * - M  nu* boa* ph ar m a cias  « d r o g a ­
ria* denta c idade

d e n t i s t a

141. .4 I *A fAI.Ml, 57 A.

Elixir  de No gu ei ra  do p h a r ­
maceut ico  S I L V E I R A  é o r e g e ­
n e r a d o r  da  h u m a n i d a d e .

Elixir  de No gu ei r a  do p h a r ­
m ac eu t ic o  chimico  S IL V EI R A ,  
cu ra  f istulas,  f urunc u lo s ,  fe r idas  
ca ncer oso s  e ch ran i ca s ,
\ e n d e -s e  nas boas p h ar m a c ias  e d r o g a ­

rias d es ta  c id ade

I H H i m Ç A S

M a t r i c a r i a  d e  F .  D u t r a
R  a

De 3 mezftfi a 3 annos «• que as creanças devera usas a M ATRI- 
O A R IA  de F . D u tr a . Todas as mães de farnilia que darem a MA- 
T R IC A R IÀ  aos squs filhos durante este periodo podem ficar tran- 
quillas que a dentição se fará sein 0 menor incidente.

E xcellente remeuio inoffp"a«vo para a dentição das creanças e 
cuja ofiicacia é attestada por mais de 200 médicos brasileiros, este 
medicamento faz ctesapparecer os soffrimentos das creanòinhas, tor­
nando-as tranquillas, evita as desordens do edtomago, corrige as e- 
vacuações, cura a febre, as cólicas, a insoirnia o todas as pertuba- 
ções da dentição.

A s creanças que usam a M A T R IC A R IA  não criam vermes e 
tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra*se em  todas as 
Drogarias da C a p ita l  e

P h arm acia s  
do Interior

Deposito g era l do fabricante : D R O Q á R I A  F A C H E C O
R U A  D O S  A N D R A D A S  Ns 59 e 65 — R io de Janeiro

F E R I D A S  O A N C ER O S A S  
ÍP Ü RULE N TA S !

O Doutor F ra n cisco  T h o m é de 
doutor em m edicina pela A c a ­
dem ia do Rio de Janeiro etc. 
A ttesto  em fé do meu gráo quo 

tenho empregado de preferencia nas 
m olostias de origem  syphiliticas, 
feridas cancerosas, pnrulentas etc, 
0 0 « E lix ir dc N ogueira, prepara­
do do P h arm aceu tico -C h im ico  João 
da SilAa S ilv e ir a , de Pelotas. R io  
G rande do Sul, tendo colhido som* 
pre o? mais .beneficos resultados 
na m inha clin ica  em gera l.

P o sto  V elh o, 5  de F evereiro  de 
1910.

D r . F r a n c i n c o  T h o m é  d e  S o u z a

Elixir  de  N o gu e i r a  do p h a r -  
m ar ce u t ic o  S I L V E I R A  foi p r e ­
m iado n a  Expos i ção  do  Rio 
G rand e  do  Sul ,  1901.
C O M B A T E  A  S Y P S I U O

N U N C A  F A L H A N D O !
E u. Theodcro de S ouza Borafim 

negociante, com 31 annos de ida­
de, estando soffrendo ha mais de 
5 annos de horrivet S Y P H I L J S  
T E  PCI A R I  A , e tendo feito uso dc 
grande quantidade de preparados 
syp h iü tico  sem 0 m enor efíeito, 
atteeto que fiquei radicalm ente eu* 
rado depois de ter tomado som ente 
tí V ID R O S  do m ilagroso depura* 
tivo do sangue E L I X I R  D E  NO* 
G U E 1R A . S a L S A ,  C A R O B A  E 
G U A Y A C O  IO D U R A D O , do phar­
m aceutico chim ico João da S ilv a  
S ilv eira .
Jeq u iriçá— -Bahia, 13 de Fev 1 9 1 o

T h e o d o r o  d k  S o u s a  B o m f i k

E lixir de N ogueira, devido a sua 
acção depurante, é  considerado co­
mo um verdadeiro tonico.
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f i t r M M j Ç A O  H P 3H U N T E
Attes to  que  te n ho  em p r eg ad o  

em do ent es  de m in h a  cl inica o 
E lix ilyd e  N ogueira , Salsa , Caro­
ba a Guayaco Iodurado, p r e p a ­
ra do  pelo d i s t inc to  ph a rm a-  
ceut ico-chirnico J o ã o  da  Silva 
Silveira,  o b te n do  sem pre  excel- 
len tes  r esu l t ad os '  pelo quo c o n ­
s idero  o refer ido Elix ir  de 
incon tes táveis  va n ta g ens  thera-  
peu t i ca s  110 t r a t a m e n t o  das  
m ú l t ip la s  e var ia  i a s  m an i fe s ta ­
ções da  syphi lis .

O refer ido é verdade ,  é a ss im  
affirmo in  fide g ra d u s mel.

Bahia ,  5 de J u n h o  de 1808.
1 ) r . A r t h u r  d e  F i g u e i r e d o  

R a b e l l o .
Vende'se nas boas pharmacias e 

drogarias desla cidade

; u i 5 E A 5 E J i s t i J i g e j i 3 a n 5 E J i g £ r i g a J i a m g 'e i L 9 e jL 3 e n a e J i 3 ! t i f i i i i i i i3 E J i3 fc!J isE J i9 E n a & jif i . 'E J i3 i i i i a E n s a n 3 e n 3 £ n s f
^ o o o o o o o o o o « o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o !o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o © o o o o o o

A  P R E V I D Ê N C I A
CAIXA PAULISTA DE

Q u al q uer  pesso a  póde  a s s o c i a r - s e  pa r a  receber  u m a  pensão  de l :2 oo$ooo ou l :8oo$ooo no máximo  de- 
poisde  lo ou 15 ann os ,  p a g a n d o  a p e n a s  5$ooo ou 2$5oo P o r  mez

—  P E Ç A M  0 8  F R O S i P E C T O a ------

S 0 G 1 0 S  I N S G R I P T O S  EM 4 ANNO S G9.514 ^  F U N D O  DE P E N S Õ E S
—« C A P IT A L  S U B S C R I P T O  ú27.795:420$000« —

«l/aixaPaulista de Pensões•sêde r. 15  6m YtÚ Rllâ do uOHIDIBCII 11.134 A

de N o v .n .3 6  A  Sobrado S . P A U L O  V E R G I L I O  N L H Y  D H A N D Ã O

R E E M B O L S O : 8 .650 :0®3>883 .

Ageucia g eral no Rio de Janeiro : —  

Avenida Central 11. çy, prim . anda
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